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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA _INDIVIDUAL

 

no O é 7 2. DATA: //$// 4/é D
  

 

NOME: RENATO CERLIDÓNIOS

 

FILIAÇÃO : MUusO cELIDÓNIO e EsLENA QUuarKiM CELIÍDONIOS

 

DATA DO NASCIMENTO: 3 FAM 29286

 

NACTONALIDADE :

 9a

NATURALIDADE : -AGUDOS/SP

 

PROFISSRO . ENGENHEIRO aQRôNOMO - FAZÍNDIIRO - DEP -
PRESIDENTE MOB - SEC PARANÁ,
 

ESTADO CIVIL:m

 

10, INSTRUÇÃO: SUPERIOR,

 

11, RESIDENCIA: RUA MARÉNGA - MARINGA/PR,
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   - Dep Fcod/MDB-PR, eleito em 15 Nov 66 com 29.841 +

- Presidente do MDB - Sec PARANÁ,

«- PIB - Antigo militante do PSB,

- Engenheiro agrônomo e fazendeiro.

- Foi Vice-Pres do CA,quando estudante da Escola de Agronomia.

«- Como Vice-Pres da UNE (19),9-50), compareceu ao Congresso Intep

nacional de Estudantes de PRAGA-TCHECO-ESLOVAQUIA (1950).

- Assessor de JG em assuntos de Café. Membro da Junta adminis-

tretiva do IPC, com dois mandatos.

- Promoveu reunião de colonos da lavoura em MARINGÍ e convidou

FRANCISCO JULIÃO a comparecer.,

- Partidário da FRENTE AMPLA, que incentivou, considorondo-a de

mesmos propósitos que o MDB,

- Organizou o 1o Confcio Público da FA, realizado em MARINGÁA-PR,

e ligou-se a todos os l1Ííderes da FA,

- Manifestou-se contra: a criação de sublegendas, o voto vin-

culado, a nova lei de inelegibilidade e a política salarial.

- Reclana a redemocratização do país.

- Criticou o CSN, por pretender que as Fôrças Armadas tivessem

fime participação na consecução dos objetivos revolucionários,

e alegou que a Constituição não prevê essa missão para as Fór-

 

1949 - Quando estudante, foi Vice-Presidente do CA da Escola de

Agrononias

- Vice-Presidente da UNE (1949-50)w

1950 - Assistiu ao Congresso Internacional de Estudantes em PRA

GA/ICIIECO-ESLOVÁQUIA,

1958 - Explorador de café.

«- Vale-se da ajuda da propaganda comunista, notadamente em

LONDRINA e MARINGÁ, onde reside.

- Possuá grande fortuna,.

- Miiitou no PSB e no PIB,

1964; - Deputado Federalpelo PIB/PR,

- Assessor de JG para assuntos de café.
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vidando FRANCISCO JULIRO. e mam. ssa
- É engenheiro agrônomo e foi membro da Junta
do IBC, em dois mandatos a ;

lw—w—MMacMmmauWam
tro da Justiça de que o Govêrno alcançará os objetivos prê
tendidos em sues mensagens, com ou sem a aprovação do Con-
presso, e disse que as soluções apontadas não têm o apoio
nom o aplauso do povo brasileiro.

- Noy - Considerou o inciso 29, Art 79, da Reforma Tributária,
" como prejudicial aos produtores de café e do outros produ-
tos exportáveis,.

- Dez - Foi âíndicado, pela Assembléia Geral da Associação Pa
ransense de Cafeicultores, como un de seus candidatos para
a Junta Administrativa do IBC. E

1966 - Jan - Passou a integrar a Comissão Diretora Rogional do
MDB/PR e, posteriormente, foi escolhido Presidente do Par-
W'mm

«= FOL «- Declarou que: "O povo não deve votar en candidatos

da ARENA para o Congresso Nacional, por melhores que sejam"

alegando que o Govêrno pretende apresentar, m exterior, o

resultado das eleições para o Congresso como ui plebiscito.

- Eleito Dep Federal, pelo MDB/PR, com 29,01, votos, a 15Nov.

1967 - Ago - Foi designado, pelo Presidente da RopÚblica, para,

na qualidade de Conselheiro Especial, integra a Delegação

à X sessão do Conselho Internacional do Café, a realiza-

se entre 21 de Ago e 5 Set 67.

- Nov - no dia 18, na reunião do Diretório Regional do MDB/

PR, defendeu o apoio à Frente Ampla, deciarando que o prê

grama de lutas é reivindicações da Fá se harmoniza com a

Carta de Princípios do MDB, aprovada na 11I Convenção Na-

cional do Partido.

- Conelamou seus adeptos e o povo em geral a tomar posição

ao lado da FA para a redemocratização do Pafs e esclare-

ceu que a solidariedade oferecida pelo MDB/PR à FA não

significava integração do Partido nessa Fronte política

com absorção da estrutura do MDB.

- Manifestou-se contra a criação de sublegendas, o voto vin

culado, a nova lei de iínclegibilidade e a política salg

rial e reclamou "a redemocratização do País".
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(Ficha Individual de RENATO CELIDÓNIO -Wªh)“%,)
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-MMMmmaioqumu'Wwºcê—
LOS LACERDA e RENATO ARCHER, para %o9 a - vis
rem o Paranápara consolidação da posição Be - da
FRENTE AMPLA,

1968 - Jan - Declarou que "o apoio do MDB/PR à FA de CARLOS LA-
CERDA 8, em princípio, una das mais acertadas decisões
do Partido,

- Informou que, "em homenagem ao PARANÁ, cujo (DB Regional '
£oi a primeira seção do partido oposicionista a aderir à 1
FA, o Sr. CARLOS LACERDA deverá faser, em CURITIDA, o seu
primeiro pronunciamento público, na nova linha".

- Fev - Na Câmara, apresentou projeto obrigando a gravação

e taquigrafia das reuniões do CNM, criticando o caráter
secreto dos encontros,

- Mar - Apoiou o pronunciamento do Sindicato da indústria
do Café Solúvel contra "a intromissão estrangeira que vá
sa tributar a exportação do solÉvel".

- Promoveu usa palestra do Sr. CARLOS LACERDA para os esty
dantes de LONDKINA/PLR

- Fês realizar o primeiro comício pÚblico da FRENTE AMPLA,
na cidade de MARINGÁ/PR., Compareceram CARLOS LACERDA, RE
NATO ARCHER, LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, DOUZEL DE ANDRADE

(cassado), MANIO LIMA (cassado), MARTINS RODRIGUES e Dep
JORGE CURI. Este comício foi apresentado como o primei-
ro teste do movimento "entre camponeses", o que não agra

Gou aos maringuenses,
um—Ãmm'mºwªmºww

LOS LACERDA, para estudos sôbre a conjuntura política na

cional.

- Jul - Advertiu, na Câmara, que "o BRASIL poderá compromg

ter o futuro de suas exportações, se o IBC continuar a

fazer operações especiais apenas para bator recordes de

M&mec;

- Criticou uma nota do CSN, trecho em que ela se referiu

so propósito de serem alcançados os objetivos revolucio-

nários com a firme participação das Fórças Armadas, lem-

brando que, "no papel determinado às FFAA, pela Consti-

tuição, não figura esta de cumprir os objetivos da Revo-

lução".

s 
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Arlo CE JANE

- Ago - Discutindo, na Câmara, o AcÓrdo do Câ£é, ass

W,“:Mnmamwuwal—
vertência de que o BRASIL poderia retirar-se do acôrdo, ea
so fôssem feridos os interêsses nacionais na questão do ea
fé solÃvel.

- Apresentou projeto determinando que o Executivo deverá en-

caminhar, anualmente, ao Congresso, relatório sóbre o anda

mento do Acórdo do Café, principalmente n tocante aos ar-
tigos lh e 37, que são os pontos polémicos do docunento.

« Declarou, no Aeroporto de CONCONHAS.-SP;:- "Os incidentes com
estudantes, como os atentados terroristas, fazem parte de
un plano de direita que envolve o Govôrno inteiro e o com-
promete s&êriamente. O BRASIL, dontro de slgun tempo, fica
rá sabendo porque".

e CUB «Wanestopmvamaamacíatimdomm

LO PIMENTEL pró eleições diretas.
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Rio de Janeiro, GB.,

Em 34% de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No #3 /69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato
eletivo federal do senhor RENATO CELIDÓNIO, Deputado Federal
pelo MDB, Seção do PARANA, nos têrmos do Art. 2o, do Ato Com-

plementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo
Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa -

E ções dos Ministérios Militares, concluiu pela procedência das
. medidas propostas, em face das atividades subversivas desen -

volvidas pelo indiciado através de pronunciamentos contrários 4

aos interêsses da Revolução e da participação em articulações

e reuniões conspiratórias.

K 2a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constante da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

19 ABR 68

- "Sr Presidente, incialmente queira marcar minha po-
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(CONTINUAÇÃO DA ExPOSIÇÃO DE MOTIVOS No EPS /69 -
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sição de protesto quanto a estas últimas medidas e

êstes últimos acontecimentos inspirados pelas auto-

ridades do Govêrno Federal, desde o espancamento de

estudantes, a invasão de templos religiosos, a anmea

ca de atos institucionais, a ameaça de cassação de

mandatos de colegas dos Congresso Nacional, a mensa

gem de cassação do direito de escolha dos prefeitos

em grande número de municípios brasileiros,enfim a

todo êsse colar de medidas que representam uma for-

ma de pressão sôbre a opinião pública brasileira, já

intimidada pela fôrça do Govêrno militarista em que

vivemos., Queria marcar o meu protesto quanto a tô-

das essas posições."

13 40L 68

Critica uma nota oficial do Govêrno, expedidaa pro

pôsito de uma reunião do Conselho de Segurança Na -

cional, em que é anunciado o proposito governamental

de alcançar os objetivos revolucionários com a fir

me participação das Fóôrças Armadas:

"Infelizmente, esta nota revela um aspecto extracos

titucional, porque o papel das Fôrças Armadas já es

tá determinado na Constituição. Não se justifica es

sa disposição de cumprir os objetivos da revolução.

As responsabilidades das Fóôrças Armadas já estão na

Constituição, feita, como disse pela maioria revolu

cionária."

28 AGO 68

 
"Já estamos no quinto ano do movimento revolucioná-

rio de abril de 1964 e, no entanto, todos os anos,

através de seus responsáveis, o Govêrno, ao invês de

apresentar fatos concretos e conquistas nos campos

político e administrativo, apenas procura atingir a-

queles que fazem oposição ao Govêrno.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOs No 44 /69 - 3 -)

O povo não se convenceu com relação a êsse movimen-

to político e não o aceita como legítimo, uma vez

que até hoje não teve O batismo do voto,

Os que governam o País dessa forma, com prepotência,

anunciadamente apoiados muito mais num poderio mili

tar do que na vontade do povo brasileiro, ficam a

querer castigar e impedir o verdadeiro movimento opo

sicionista no Brasil.

fste é o protesto que tinha a registrar nesta opor-

tunidade, para que o Govêrno procure resolver, os

. problemas do Brasil, ao invés de ofender aquêles que

não o aceitam como legítimo e como autêntico,

30 AGO 68

Falando sôbre os acontecimentos na Universidade de

BRASÍLIA, disse:

"... quero registrar minha solidariedade a todas as

manifestações de protesto e de indignação contra ês

te ato de violência praticado na manhã de hoje, pela

polícia na UnB, atingindo estudantes, mas acima de

tudo demonstrando ao povo brasileiro que o Govêrno

. não está preocupado em resolver pacificamente,o pro

blema dos estudantes, o que se comprova diàâriamente

com a violência praticada, em todos os Estados do

Brasil, contra nossa juventude, contra os universi-

tários brasileiros,"

28 NOV 68

*"... queria registrar, nesta data, como Deputado da

 Oposição, o meu protesto e a minha indignação por

esta crise surgida no seio da Câmara dos Deputados,

com o episódio da pretensa autorização para proces-

samento do Deputado MARCIO MOREIRA ALVES, a pretexto
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de encaminhar com sua cassação, um processo de intí

midação política do Poder Legislativo."

3,2 - INFORMAÇOES E INFORMES

3.2.1 - DO SNI (Hístórico das Atividades)

3.2.1.1 - Em 1949 - Quando estudante, foi

Vice Presidente do Centro Acadêmi

co da Escola de Agronomia e Vice

Presidente da UNE (1949-50).

3.2.1.2 - Em 1950 - Assistiu ao Congresso In

ternacional de Estudantes realiza

do em PRAGA,

3.2.1.3 - Em 1958 - Vale-se da ajuda da pro

paganda comunista, notadamente em

LONDRINA e MARINGA, onde reside.

- Militou no PSB e PTB,

3.2.1.4 - Em 1964 - Promoveu uma reunião de

colonos da lavoura, em MARINGA;on

vidando FRANCISCO JULIÃO a compa-

recer.

3.2.1.5 - Em 1966 - Declarou que: "O povo não

deve votar em candidatos da ARENA

para o Congresso Nacional, por me-

lhores que sejam", alegando que o

Govêrno pretende apresentar, no ex

terior, o resultado das eleições pa

ra O Congresso, como um plebiscito.
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3.2.1.6 - Em 1967 - No dia 18 de novembro,

na reunião do Diretório Regional

do MDB/PR, defendeu o apoio à

Frente Ampla, declarando que o

programa de lutas e reivindica -

ções da Frente se harmonizava com

a Carta de Princípios do MDB, apro

vada na II Convenção Nacional do

Partido.

- Conclamou seus adeptos e o povo

em geral a tomar posição ao lado

da Frente Ampla para a redemocra

tização do País.

- Manifestou-se contra a criação de

sub-legendas, o voto vinculado, a

nova lei de inelêégibilidades e a

política salarial e reclamou a

"redemocratização do País".

- Foi incluido na Comissão que de-

verá se avistar com CARLOS LACER

DA e RENATO ARCHER, para convidá

10s a visitarem o PARANA, para a

consolidação da posição do MDB e

da Frente Ampla.

3.2.1.7 - Em 1968 - Declarou que "o apoio

do MDB/PR à Frente Ampla de CAR-

LOS LACERDA ê, em princípio, uma

 
das mais acertadas decisões do

Partido".

- Informou que "em homenagem ao PA

RANA, cujo MDB Regional foi a

primeira seção do Partido oposi-

cionista a aderir à Frente Ampla,
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o Sr. CARLOS LACERDA deverá fazer,

em CURITIBA, o seu primeiro pronun

ciamento público na nova linha".

Promoveu uma palestra de CARLOS LA

CERDA para os estudantes de LONDRI

NA,

Fêz realizar o primeiro comício pá

blico da Frente Ampla em MARINGA,

ao qual compareceram CARLOS LACER-

DA, RENATO ARCHER, LIGIA DOUTEL DE

ANDRADE e outros

clusive cassados, como DOUTEL DE

ANDRADE e MARIO LIMA,

Este comício foi apresentado como

o primeiro teste do movimento en-

tre "camponeses".

Avistou-se na GUANABARA, com o ex-

Governador CARLOS LACERDA, para es

tudos sôbre a conjuntura política

nacional., E

Lançou manifesto, aprovando as ini

ciativas do Governador PAULO PIMEN

TEL pró eleições diretas.

3.2.2 - Do Ministério do Exército

3.2.2.1 - Informação no 309/II1I Ex, de 22

NOV 67.

- Transcreve notas oficial do MDB/Se

ção do Paraná, da qual é presiden-

te, emprestando integral soliídarie

dade à Frente Ampla.
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3.2.3.2 - Informação no 443/11! Ex, de 239

ABR 68.

- Relata detalhadamente a visita de

CARLOS LACERDA às cidades de LON-

DRINA e PARANA em campanha dalãeg

te Ampla.,

No comício de MARINGA, RENATO CE-

UIDONTIO foi um dos oradores, e o

encarregado de fazer o contacto de

LACERDA com os líderes estudantis

locais.,

Estudantes pagos e contratados por

CELIDONIO, quando da realização do

comício, portavam cartazes com os

dizeres:

"FORA DAQUI MILICOS"

"A BALA MATA FOME DO ESTUDANTE"

"QUEREMOS ELEIÇõES LIVRES"

"QUEREMOS ESCOLAS E NÃO BALAS"

"QUEREMOS PRONUNCIAMENTO LIVRE
NO RADIO"

"MORTE AO DITADOR"

3.2.3 - DO Ministério da Marinha

3.2.3.1 - Informação no 0079 - CENIMAFR, de

14 JAN 69,

Em 1964 - Integrante do grupo JAN

GO-BRIZOLA nos negócios de café do

IBC e Banco do Brasil.

Em 1967 - Um dos adeptos da cria-

ção de um 3o partido.
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Em 1968 - Juntamente com CARLOS LA
CERDA, JOSÉ CARLOS GUERRA,  RENA-
TO ARCHER e outros políticos parti
cipou de um comício em MARINGA( Ane
xo noticiário transcrito no O JOR-
NAL de 31 de março de 1968).

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido
o CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o ,
do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti-

. cos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo fe

deral do senhor RENATO CELIDÓNIO, consoante dispõe o Art., 4o,

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vos

sa Excelência os meus protestos do mais profundo respeito.,
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA__INDIVIDUAL

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

1. o O 6 / 2. DATA: /(V////Á7

3. NOME: RENATO CELIDÓNIO- I

4. FILIAÇÃO - HUGO CELIDÓNIO e HELENA QUARKIM CELIDÓNIO.

5. DATA DO NASCIMENTO: 1 JAN 1928

a -
6, NACIONALIDADE:;

7. NATURALIDADE: AGUDOS/SP

8. PROFissaOo. ENGENHEIRO AGRÓNOMO - FAZENDEIRO - DEP FED/MDB/PR -
PRESIDENTE MDB- SEC PARANÁ. |

9. ESTADO CIVIL: CASADO,

10, INSTRUÇÃO; SUPERIOR.

 

 

1% v RESIDENCIA: RUA MARINGÁ - MARINGÁ/PR.
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- Dep Fed/MDB-PR, eleito em 15 Nov 66 com 29.81 votós.- (<

- Presidente do MDB - Sec PARANÁ. Caiado,

- PIB - Antigo militante do PSB. l

- Engenheiro agrônomo e fazendeiro.

- Foi Vice-Pres do (35qu estudante da Escola de Agronomia.

- ComoVice-PresdaUNE compareceuaoCongressoIntez

nacional de EstudantesdePRAGA-TCHECO-ESLOVÁQUIA (1950).

- Assessor de JG em assuntos de Café., Membro da Junta adminis-

trativa do IBC, com dois mandatos.

- Promoveu reuniãodecolonosda lavouraemMARINGÁeconvidou

é FRANCISCO JULIÃO a comparecer.

- paradª“ daFRENTEAMPLA,que incentivou,considerando-a de

mesmospropósitos que o MDB.

- Organizou o 19 Comício Público da FA, realizadoemMARINGÁ-PR,

e ligou-se a todos os líderes daFA.

- Manifestou-secontra:

a

criaçãode sublegendas, o voto... vin-

culado, a novalei deinelegibilidade e a política salarial.

- Reclana a redemocratização do país.

Criticou o CSN, por pretender que as Fôrças Armadas tivessem

firme participação na consecução dos objetivos revolucionários,

e alegou que a Constituição não prevê essa missão para as Fór-

ças Armadas.

 

& 13.DAS

ATIVIDADES

19/19 - Quando estudante, foi Vice-Presidente do CA da Escola de

Agronomia.

- Vice-Presidenteda UNE(19)9-50).

1950 - Assistiu ao Congresso Internacional de EstudantesemPRA

     

  

1958 - Explorador de café.

- Vale-se da 3 acomunista,notadamente_ emL2 1 a da © opags a

LONDRINA e MARINGÁ, onde reside.

- Possu& grande fortuna.

- Militou no PSB e no PIB.

1964; - Deputado Federal,pelo PTB/PR.

- Assessor de JG para assuntos de café.
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- Promoveu una reunião de colonos da lavowpa+émW

 vidando FRANCISCO JULIÃO. upa ACGENCI

- É engenheiro agrônomo e foi membro da Junta.Ldª;niêt“atiya
do IBC, em dois mandatos IRO/

1965 - Out - Protestou, na Câmara, contra as declaraçºeàdo: Mini;
tro da Justiça de que o Govêrno alcançará os objetivos pre
tendidos em suas mensagens, com ou sem a aprovação do Con-
gresso, e disse que as soluções apontadas não têm o apoio
nem o aplauso do povo brasileiro.

- Nov - Considerou o inciso 2o, Art 7oda Reforma Tributária,
como prejudicial aos produtores de café e de outros produ-

tos exportáveis.

- Dez - Foi indicado, pela Assembléia Geral da Associação Pa

ranaense de Cafeicultores, como un de seus candidatos para

a Junta Administrativa do IBC. I

1966 - Jan - Passou a integrar a Comissão Diretora Regional do

MDB/PR e, posteriormente, foi escolhido Presidente do Par-

tido, no PARANÁ.

- Jul - Declarou que: “O povo nao deve votar em candidatos
aiscore ecos nao,Someeme mm < one

ª da ARENA gar_—gWCoªgresso Nacional, por melhores quesejam"

Í alegando que o Govêrno pretende apresentar, no exterior, o

resultado das eleições para o Congresso como un plebiscito.

- Eleito Dep Federal, pelo MDB/PR, com 29.841 votos, a 15.Nov,

1967 - Ago- Foi designado, pelo Presidente da República, para,

na qualidade de Conselheiro Especial, integra a Delegação

à X sessão do Conselho Internacional do Café, a realiza -

se entre 21 de Ago e 8 Set 67.

- Nov-nodia 18,na reuniãodo Diretório Regional do MDB/aaamecataopocas
PR, defendeu oaguia à Frente Ampla, declarandoque oprocoo eno consista eeiOS mm ssto separammun
grama de lutas e reivindíeagoesdaFAse harmonizacoma

CartadePrincípiosdoMDB,aprovadanaIIIGonvenção la-
cionaldoPartido.

- Conclamouseusadeptoseopovo emgeral atomar posição
ao lado da FA paraa redemocratização do País e esclare-MMMMMMMMMe.aeeeias

 

ceu que ªmâgªªªªçiedadooferecida pelo MDB/PR à FA não

significava integração do Partido nessaFrente_política
com absozgªodaestrutura do MDB.

- Manifestou-se contra a criaçãode sublegendas, o voto vin

culado, anovalei de inelegibilidade e a política sala

rial e reclamou "a redemocratização do País“secam: aa
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- Foi incluido na comissão que deverá se,Ávia&areom (0sa album “&“th
LOS LACERDA e RENATO ARCHER,paraconvidá-losavinil
remo Paranájggra consolidação da posição.._mugnaà//,ªda

FRENTEAMPLA.
Jan - Declarou que"oapoiodo.MDB/PRà“Lãs—CARLOS LA- |

CERDAé,emprincípio,umadasmaisacertadas_decisões '

QQÉPªziidn.
2

Informou que, "em homenagem ao PARANÁ, cujo MDB Regional

foi a primeira seção do partido oposicionista a aderir à

FA, o Sr. CARLOS LACERDA deverá fazer, em CURITIBA, o seu

primeiro pronunciamento público, na nova linha".

- Fev - Na Câmara, apresentou projeto obrigando a gravação

e taquigrafia das reuniões do CNM, criticando o caráter

secreto dos encontros.

- Mar - Apoiou o pronunciamento do Sindicato da Indústria

do Café Solúvel contra "a intromissão estrangeira que vá

sa tributar a exportação do solúvel". Í

1968

- PromoveuumapalestradoSr. CARLOS LACERDA para os esty

dantes. deLONDRINA/PR

realizar o primeiro comício público da FRENTE AMPLA,

na cidade de MARINGÁ/PR. Compareceram CARLOS LACERDA, RE

NATO ARCHER, LIGIA DOUTEL DE ANDRADE, DOUTEL DE ANDRADE

(cassado), MARIO LIMA (cassado), MARTINS RODRIGUES e Dep

JORGE CURI. Aste comício foi apresentado como o primei-

"ro teste do movimento "entre camponeses", o que não agra

dou aos maringuenses. -

-!Abr - Avistou-se, na GUANABARA, com o ex-Governador CAR- $

LOS LACERDA, para estudos sóbre a conjuntura política na E

cional. É

- Jul - Advertiu, na Câmara, que "o BRASIL poderá comprome

ter o futuro de suas exportações, se o IBC continuar a

fazer operações especiais apenas para bater recordes de

venda do café no exterior".

- uma nota do CSN ,no trecho em que ela se referiu

ao propósito de serem alcançados os objetivos revolucio- (

 hários com a firme participação das Fórças Armadas, lem-

sbrando que, "no papel determinado às FFAA, pela Consti- |

ªtuiçao, não figura esta de cumprir 'os objetivos da Revo- 1

ªluçao” É
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- Ago - Discutindo, na Câmara, o Acórdo do Caíé”assumia eu?
LONDRES, defendeu a conveniência de ser consignadam«id—Í

vertência de que o BRASIL poderia retirar-sedo, máx-db(ée
so fôssem feridos os interêsses nacionais naquestão do ea

fé solúvel.
Apresentou projeto determinando que o Executivo deverá en-
caminhar, anualmente, ao Congresso, relatório sóbre o anda
mento do Acórdo do Café, principalmente no tocante aos ar-
tigos li; e 37, que são os pontos polêmicos do documento.
Declarou, no Aeroporto de CONGONHAS-SP;- "Os incidentes com
estudantes, como os atentados terroristas, fazem parte de
um plano de direita que envolve o Govêrno inteiro e o com-
promete seriamente. O BRASIL, dentro de algum tempo, fica
rá sabendo porque". !
Out - Lançou manifesto,aprovando asiniciativas doGov PAY

LO PIMENTELpróeleiçõesdiretas.estos Rio

P
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lí TO CELIDÓNIO;: i

(Comunicação, Sem revisão do ora.dor) - Sr. Presidente, Srs. Depa-ados, quero, registrar a minha soljedade à ju: reívindicação . dositores de  Borbesa Ferraz, no
9 memorial que

1, de àoÓrdo com 9 pro-Nunciamento feito e o spélo tambémjá vegistrado pela Deputado João Pau.
no sentido de que seja fixadoUm preço mínimo para o óleo de hor.telá produzido Daquela região, queestá hoje, com valoy abaixo do deé irôdução.

sidente, queria,. ainda, ma-
com relação à nota ex-oficialmente pelo Cioy mo, em
da reunião do

calidade, apresenta duas no-
dois aspectos novos para uma
O primeiro é aquêle em

cnselho de Seguranca faz umpelo sos "rgãos de divulgação, :, ia..Chsa - para que corrijaa sua ma-Neira de distribuir as Notícias a fimde evitat aquilo que é inicialmenteapontada na nota como distorção do| noticiá

TAo SR. REN

-E

lino,

|

|

| 8!
|

|

|

yCL

!,
iro e das informações sôbre osresultados que a Govérno revolucio-nário vem alcançado, O outro ponto(-0 último ponto da nota -- é aquêlecm que o Govêrno anuncia o D''opé-Site de alcançar os Objetivos revolu.! s com a firme partias (às Armadas, !Se conjugar-mos Estes dois pontosda nota oficial, veremos que, na rea-lidade, o que o Govêrno fêz não foium apilo à imprensa, mas sim umaaça muiito. séria. Anuncia à dis-sicão das Fôrcas Armadas, que têmribui assinaladas na Constitui.ção Pederal - feita para atender aospropósitos Yevolucionários, ; com ADoiole maioria que o Partido doêrno tinha na oportunidade e quecontinua tendo de fazerem cumprir| êsses propósitos revolucionários. Infc-iamente, está nota revela unmi aspec-entar-canseituo—íam], porque o papelMôrças Atimadas já está deter-lado na Con: tuição. Não se juslifica essa disposição

"

de cumprir os#1 obistivos da revolução. As responsa.! bilidades das Fóôrças Armadas já estã| Ein-a Constituição,

|

ro

Rde

|

| to

|

|

'feita, como disse,pela maioria revolucionária,
Assim, Sr. Presidente, o que vi-mos é que esta nota, infclizmentevirá aumentar

-

a intranquiliddae ePleocupar ainda mais aqueles quê,Tcalmente, têm um Objetivo democrá.'tico em nosso País. A ameaça à im-prensa, e também esta ameaça de asFôrças Armadas Parliciparem de ma-Gila mais atuante do que aquela pelaual já participara hoje na vida DOL:ica do País, não podem passar des-cebidas a todos aquéles que anali-S a Situação nacional, Temos, por:tanto, de registrar a nossa Preocupa.;cão, preceupa io muito séria por umverno que teima em desconhecer aImpopularidads hoje, que teimaGesconhecer os erros que tem pra-€M Nosso País e as difículda.lições vividas pela grande
98S0 Povo. O grande dra.jue vivemos é o da falta depelo menos a curto pra-€$sa grande

.

maioria, dadatica anunciada di riamente de!icão salarial - e muito mais,

|

|

 

tem sido êste o objetivo do Cavédo que Prôpriamente o deinflação, porque a contençãHáriou, 8s r é um iB a infla represen
controvér E13
depois d

Lo SrisatSia Neste E

dessa, reu
nota, a

um Ponto

. Infeliz

a cxpedição
D _BR ' é que o P i

ainda mais inquiet 1aquéêles que amam a icnie Cmocracia, que têm O desejo de que|O Nosso País retome os Tumos irêan-quilos da Democracia,
êstes, SenhorPresidente, cada dia têm menos con-fian no futuro, . pois veem que oO, DPerdendo.se

na sua admi-ação, vo Aa um sistema anti-]quado de ameaças, na hora em quedeveria àpy 2T ao povo sãmcãnfas grandes aflições que hoje enta,
hi: BP,

e

e
As inte, Tamos,| hºje,. 4 Dleocupação que como| OPosicionistas,

-

mas, arima de tudo,,como Brasileiros,;

-

porca,; tememos as!CODsegiuências desta nota que ameéaca|& Impreousa, a qual, de cérta. formaJá tem recebido apelos e ameaças hámuito tempo,
Agora, te

pCs

N enc itróle| Emissoras de "7
:CONTEL, o Governo, com| Ca, procura &lingir tambS4 Bscrita,

-

Mas esperamos quaIgnore ta ameaça, não a temaÉquc O Brasil possa continuar na clap| de mâemocratázaçuo, que, h| é O ponto básico dasIlek.) Povo brasileiro. (Muita hem ,
|
|

já das]
através (do!

)e!

cipação!

4

|

4
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País,
resentantes

conomista, Dr. Carlos (AJ
ie Pinto, Dir R
entante Ministério da
, Economista Dr. Carl

idente,
que a Cômissão,
"lator, .De i
manieno
parece
eluir
dando

satis= |
alho

como para os

como |
pro-
w |

rise política surg |

mara dos Diputad com o
da. pretensa

o do Depu
es, a pretexto de

e um proc
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gendas, no

da

5, acredi-

de

5 Referindo-se o Projeto

Parana, disse o seguinte:

tamos que, por erros da prop

"da do partido governista, o MDB

ito mas elgiçõoes municipais de no

   

grande parcela de prefeituras em

"dos em que se realizarem eleições, perlmitin

em nosso País, aquilo que ja esta n

igonsgiencia, creio, da grande maioria do p

que e a necessidade de se fortalecer o espirit

"oposicionista em nosso Brasil."
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4 aa

Fªlando sobre a reuniao do Conselho de Se
gurança Nacaonalà em que o mesmo admitiu a decre

e
fis Ataçao do egtado, sítio, disge que ,o Governo / / No 113.1

  

que aí esta, de um povo que não está satisfeito |
com as condições de vida que lhe são impostas,
com Q estado militarista e policial que aí esta,
não e tao geradora de desordem como 3 intranqui |

 

lidade provocada pela decisão do Governo de dei.
Xar O povo na expectativade reuniocoes de orgãos

    

 

 

 

  

  

   
 

 

  

[E !! , E El de tamanha força de decisao, como o CSN, | |
i #e R #6 a É e ! 4

|22 âGO 68 | Falando sobre a invasao da Tcheco-Eslovaquia pel , , Uhper
s u| Aa URSS, disse: "queria registrar nesta oportuni| "" 442

| dade o meu protesto e a minha indagação por mais
| um ato de violencia. |
4 O importante e que fique registrado o nosso pro- .
_ | testo contra esse ato de violencia, contra a in- É|! vasao da ITcheco-Esliovaquia e a nossa solidarie.-

dade ao povo que busca autodeterminar-se",

28 AGO 68

|

Em seu discurso, disse: "no dia 25 de agósto foi
te " "| festejado o Dia do Soldado, e temos verificado

nos ultimos anos uma especulação política em tor
,

|

No dessas festas nacionais, Sentimos, tanto no]
+ Ascurso do Exmo Sr %%, como na Crdem do Dia 11.

da por ocasigo das fêstividades pelo ijustre Mi.
nisªrg doàçxeycztoô una insinuação política, pro
Cyurando atingir a Oposição, .
J3 estamos no quinto ano do movimento
nario de abril de 196; e, no gntanto, todos osanosa atraves de seus responsaveis, o Gov, ao in
ves de apresentar fatos concretos e cºnquâstas 7
na? caggcs.politíco e administrutivo, apenas pro; |
dura atingir aqueles que fazem oposição ao Cover |
Ro - K =

5.2

5a | ,« 7 POvo nao se convênceu com relaçao a esse movi |a aa de ue a 3 4 11 3 “,.“, T. - b Ex
| Mento político e não a aceita como legitimo, uma!

n aa a % FPR : 2 FEP £. e © Pe eaue ate hoje nao teve o batismo do voto, | .
que governam o Pais dessa forma,, com rendo p [t |

cia, anunciadamente apoiados muito mais e | |
rio militar do que na vontade do povo 5 |- )

ampere -o- A as “f***—NK
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noes de projeto e de làusvanªºo contr
d VLOlenbLa Draticado na manhã de hoje
liÃcia na UnB, atingindo estudantes
tudo demonstrando ao povo "»u374h-
não está nreopuawqo em resolve
problema dos Pbbuduq,,s, o ane secomprouCmente com a violencia nT&thwJ em »oiouo
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f 2 i e s | | '““. P R$) Mesa 8

Resumo dos principais pronunciamentos do _- -.”, Pal
*A iena Aa e iatia <$ 25FaTO . ___ .........no Le

s ar tecida era sens ª““ªjjfª17'
BATA - l RESUMO DOS UIDCUÍQGÓ | pi no
AWParo umas - » mem- semear | eres

|

28,868[ficam a querer casthfar e impedir o verdadeiro mo! sUP do !
Vimen,o Oposicionista no Brasil, 1461
Aste e o protesto que tinha a rezistrar nesta o- |
portunidade, para ga» o Gov procure resolver, os |
Problêmas do Brasil, ao invés de ofenvcr aqueles |
que nao O aceitam como legítimo e como autentico", |% | ii | 4

30,9,68

|

Falando sobre a invasão da Un33, "disse 4
329 - níºtvir minha solidariedade at<ãws à 4
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MINISTMUO DA GUENRA

 

i vrrty #

- Ar EXERCHO SaRM/D1
| Curitiba; Pr <G U"io 1 aee araia

ESTADO MAIOR i
aaaCStRIAADI

#,a Scsção
RRS 105: -

L Assunto : MDB, Beer;o do Panna. |

£ Origem : Sa '

3. Classil : T

£. Difusão: 11% EX,

1
NS 3053-B30/67,-
 

O MDB, Jeeção do

zada dia 18 do corrvntn, 2 seruinte nota Grªciº

2 #
0 MOVIMENTO DO0chIGO BRASILEIRO, Secção do Parená, em reunião de

Suas bancadas estadual e federal é Conissão Direto

rQHQJ LTpedíuapós a .aalí'rNo da re““iªo reali-

ra, considerando

da FRENTS AMFTIA harno-

n1.a—»e com a Carta de FTIWC£pLOJ do !ND3, aprovada na 111 Conveinção

Nagional do Partido, pela unanimldndp dos presentes, RESOLVE;

I - emprostaríntcmaE

jus o atual proprama de lutas e reivindicações

    

     
  

      
&

1 seo1iauricdgªo 2 FRENTE AMPLA e aos objetivos

do da AMPIA pola redemocratização do Pafs:
topos AspireRrzi

neneitando-lhes idêntico pronunciamento;

IV - e, finalmêénte, sugerir ao Gabinete Executivo Nufonal do MDB a

II - conc13.hr seus adeptos e o povo em peral a tomar posição ao ias

I1% - comrziccr a todas as Sceções Regionais do MDB a decisãt%

A
apoio 2 FRENTE AMPLA

realização de uma"nnr'nrªç Naçional do Partido, para examinar o

analisar a presente conjuntura 1
a 2 gaprmpesa nono, Ninna

OTItlt
aletas

brasííeíiº    
Curitiba, 10 de novembro de 1967,

IRENATO_GELIDONIO - Presidentedo 1D3

SINVAL MARTINS - Seeretarío Geral do NMDB.a
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| 3») CARLOS IAGERD/A chegou a IOIDNRLN/PR em avião Oart-,lierold da CDB,ás "! 1! eue procedente de S.Pauúlo aterrou noquela cidadeas 1030 horas do
| P _*£li dia 29 Mar 683, Em companhia do ox-rovernador da GUJJAPDARA viajairam
. Q "[! os gesuintes Deputados: RENMLTO ARCHER, CURI, Peádre copio, *
Xa" il gosÉ csrLos LEO DE NEVES e JOSÉ !RÍCH,., fazendo alia

2 |] da parto da conmítiva, SLRGIO LACERDA, ARLINDO Di. SIW.., JOSÉ ROBZR1 " 70 (e GENESIO LOFES, os dois últimos jornalistas."
% a,. Para 5 der da extinta FRIUNTE MHPL. R, recepção foi decnvcionàntç,
[ pois espvravaw-no, apenãs, cerca do 150 pessõas, incluindo-se eu-

riosos e clementos da segurença e do infor"ªçc-4.

3. Representendo o Prefeito de LONDNINZ estava ó Gr 7LVE3
PEASIs., Chefe do Gabinetg da Prófeitura, * "(.

S M 4, No aeroporto L.CERD. manteve contato coM &S seguinte pessõas:,
E - Sr AS T0uIA HADELLI,Qque Anclusive não ºOmúv*OCOL um carro à E
A 57?"CTNÇ3ÉÉÇÍB; como taunbém cooperou com aº de hospc $

» Garen e &lmoço no Restaurante LODI 3
- Veresdor ARD a Pr feito de: LONDRIN., que - 4

ªe "ôâíxiíu uuzoricu coa a chcbcda do lider da extinta FRENÍS ª
HIP la. é

|| | " S VW:“OV'CZTWr ex-prefcito, suplente ée Senador om exercício É,, no u a prefoito, 4
E... é - Representente do Sr CID na pessoa de seu filho, um dos U$

colaboradores financeiros das despcshs de thhãau 2 dc suá 'conmi ".
tiva. H

5. Do acroªortóà Profcitura ic LOFDIN, foi conduzido (9 carro ofi-
dªqlel prefeituras, ca componhis de dois lfacr(s estudantis 3

e dogcbrct'riç do Pryrcfcito, Durante a.viagch demcnstrou 2 sua de- -!
cepção pelo recepção que teve, dizendo! "Eu que tôda a
mocidade cstudantil do LOHDYIÉL cstivcs&_ no “croporto per: cunpri
muntar.sLu V&ílho amigo", ": a 

$% 6, Na Prefcitura d LONDRIN.: foir:Cabide"pelo ;efeito: HOSKEN DE No-« 2 Vulo, t“1oo'a isita durado

'

cires de 15 “inutvs, r«ºuªLndo-ºq ig: '
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